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FOI encçirada ontem a primei- 
ra discussão da reforma 

parlamentarista, na Câmara doa 
Deputados. Dentro de alguna 
dias, deverá realizar-se a vota- 
ção, que poderá influir decisi- 
vamente nos destinos dd país. 

E Inegavelmente uma grava 
responsabilidade a que vão as- 
sumir o3_ representantes do povo. 
Tão grave que alguns quere- 
riam fugir-lhe, ou votando con- 
tra a reforma, ou deixando de 
comparecer à votação. Mas está 
a questão de tal maneira colo- 
cada, que não é possível esca- 
par à responsabilidade nela en- 
volvida. Os que votarem a fa- 
vor da Emenda à Constituição, 
assumem-na positivamente; que- 
rem modificar o que lhes pare- 
ce errado. Maior responsabilida- 
de porém, assumirão os que vo- 
tarem contra a Emenda, ou, 
mais simplesmente, deixarem d* 
votar: querem inequivocament» 
conservar o que aí está. embo- 
ra isso que aí está não possa 
merecer a aprovação de nenhum 
espirito bem formado. 

Votando pAa reforma, assu- 
mem os deputados a responsabi- 
lidade, dos malefícios que a re- 
forni^H possa 'razer consigo; 
mas, vogando contra ela assu- 
mem os deputados a responsabi- 
lidade, não' mais aleatória, ma« 
certa, real. indeclinável, de 
manter a ruinosa situação atual, 
situação que ninguém nega • 
apenas pode tentar explicar. 

Vão há, pois como fugir fc 
gra e responsabilidade que os 
promotores da reforma atira- 
ram sôbra o Congresso. Votan- 
do a favor da Emenda, votando 
contra ela, ou abstendo-se do 
votar, cada um dos seus mem- 
bros assume o seu quinhão. E 
maior, e mais grave, e mais in- 
justificável quinhão será sem- 
pre o dos que, ou votando con- 
tràriamente. ou abstendo-se do 
votar, tentarem impedir a re- 
forma. 

Por certo, podem os parlamen- 
taristas estar errados, embora 
nada razoàvelmente o faça, crer. 
Mas errados, grandemente erra- 
dos que estejam, terão sempre 
uma forte o honrosa justificação 
para o seu erro: tentaram sal- 
var o pats. Que justificação, po- 
rém, poderão ter os presidencia- 
listas para o seu erro, se não 
negam, nem podem negar a tris- 
te situação a que chegou o pais? 
Erro num caso, ou no outro: 
ma; erro, num caso do médico 
que tenta salvar o doente de 
apendicite supurada. operando-o: 
erro, no outro caso. do médico 
que por indecisão ou Incapaci- 
dade. abandona o doente ao seu 
triste destino. 
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